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A P R E S E N T A Ç Ã O 

Neste caderno procura-se sintetizar a 
tação teórica de um projeto cujo embasamento hâ 
vinte anos vem preocupando o autor. 

fundaroen 
ma~s de 

A reav:alização dos determinantes da cognição huma 
na ê aqui analisada dentro de uma perspectiva de psicologia 
empírica, tentando-se reportar o problema à sua provável gê 
nese histõrico-antropolôgica, no limiar de uma problemáti~ 
ca nitidamente filosófica. 

Ao se voltar esta indagação para as suas raizes 
primordiais busca-se tambêm contribuir para uma mais clara 
definição das fontes prováveis dos processos cognitivos e 
dos universais inerentes à conduta e ã comunicação humana. 
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INFRA-ESTRUTURA DA COGNIÇÃO:FATORES OU LINGUAGENS? 

Franco Lo Prest-i Seminêrio 

As origens destes estudos remontam a 1962 quando 
o autor preocupado com algumas indefiniçÕes do referencial 
diagnóstico em psicologia, resolveu promoyer uma análise cri 
tica nesta direção. 

Inicialmente, esta análise visou estabelecer uma 
interpretação das teorias da inteligência ã luz de ·seu desen 
volvimento, e dos objetivos teóricos e têcnic ' s que cada li~ 
nha havia perseguido (1). 

O estudo assim promovido levou de início a com­
preender que a investigação da inteligência o:' orrera , ao lon 
go da história da Psicologia, dentro de dois caminhos parale 
los mas teoricamente incompatíveis, como se depreende do qu~ 
dro seguinte: 

(1) Em certo sentido, esta investigaçao a nivel histÕrico e 
teórico poderia representar uma continuação e ampliação 
do problema que se havia proposto Charles Spearman em 
sua obra de 1927 que resultou numa categorização das· di­
ferentes tentativas de definição da inteligência humana. 
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Ao se analisar 
sin5ptico depreende-se qhe 
visavam o controle através 
termos de seus resultados; 

o hist6rico atraves desse quadro 
essas investigaçÕes numa direção 

da aferiç~o da intelig~ncia, em 
os resultados obtidos atrav~s de 
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testes que pudessem funcionar como amostras da conduta, se­
riam preditores de resultados a serem prognosticados' nas 
mais diversas formas de desempenho, principalmente no âmbi­
to pedagógico e profissional. O autor -desta indagação re­
solveu denominar essa diretriz HEstudo da Inteligência como 
Resultado". Trata-se da linha aberta pelas · .. · investigaçÕes 
de Alfred Binet no começo do século e ·desenvolvidas em di­
versos países notadamente nos Estados Unidós, onde aparece­
ram inúmeras escolas e correntes "binetianas". Dentre es­
tas, a mais conhecida, a da Universidade de Stanford, tor -
nou-se responsável pelas mais·· amplas padronizaçÕes e pela 
afirmação cultural das medidas de quocient.e intelectual (QI) 
Deve-se indiscutivelmente a esta corrente, o mérito de ter 
favorecido o desenvolvimento da psicometria ·nesta área de 
medidas intelectuais. Essas tentativas, todav.ia; culminaram 
num rumo que iria -extinguir o uso do QI (ainda que conser­
vando seu nome para outro tipo de medida) e introduzir moda 
lidades de aferição mais adequadas. A consagração dessa·s 
novas formas de medida culmina nos trabalhos realizados por 
Wechsler (1939), no Hospi~al Bellevue de New York. 

~ surpreendente, ainda hoje, registrar que essa 
linha, apesar de sua inconsistência teórica, tenha forneci­
do os mais amplos dados de previsão efetivamente registra­
dos em termos de comportamento humano. 

Em oposição a esse programa de investigaçÕes 
desenvolveu-se desde o começo do século, um conjunto de es­
tudos visando não apenas medir e controlar os processos in­
telectuais mas prioritariamente defini-los e. explicá-los de 
tal modo, que as aferiçÕes psicomêtricas deixassem de cons­
tituir-se tentativas cegas de medir o desconhecido. Esta 
linha de estudos passou a ser pelo autor definida "Estudo 
da Inteligência como Processo". No quadro já apreciado apa 
recem quatro vertentes distintas de se promover este estu= 
do: as teorias fatorialistas, a teoria estrutural, a teoria 
genética e a teoria informacional. 

Para o presente projeto, tornou-se relevante 
inicialmente uma crítica das teorias fatorialistas.Um qua­
dro expondo e representando em diagramas as quatro princi­
pais posiçÕes desta corrente é o que figura a seguir: 
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Como é sabido, Spearman através de seus resul 
tados empíricos concluiu pela existência de um fator geral 
- G - (descoberto a partir de uma constante nas intercorre­
laçÕes) e infinitos fatores específicos. A idêta que nor 
teou . sua interpretação correspondia a um princípio de here~ 
ditariedade biológica do potencial intelectual. g . Óbvio 
que se a intelegência for processo inato, deverá também ser 
um processo indiferenciado. Isto é, não caberia admitir 
que pudessem ser inatos padrÕes de atividade mental elabora 
dos pela cultura. Fiel a este princípio, Spearman identifT 
cou o fator G como pura "energia mental" independente de 
qualquer contêudo cognitivo, algo semelhante ao que nós ho­
je poderíamos chamar de potência de canal (2). No entanto ~ 
seus colaboradores e seguidores na escola inglesa , pr inci -
palmente C. Burt, conceberam a existência de . pelo menos uma 
gr ande diferenciação inata. A inteligência geral como ener 
gía dever ia ser distribuÍda de modo não uniforme, em ·duas 
áreas distintas: a área verbo-educacional (v: ed) e a area 
de desempenho prático (k:m). 

Essa distinçãó que se tornou clássica na escola 
inglesa e que indiretamente influenciaria os estudos já men 
cionados de D. Wechsler, sugeriu ao autor do presente pr oJe 
to a pos s ibilidade de se aprofundar uma perspectiva de ca~ 
nais "cognitivos" na natureza humana, como se poder á verifi 
car mais adiante. 

Inicialmente, todavia, uma primeira preocupação 
levaria a um estudo comparativo dos demais rumos das teo · 
rias fatorialistas. 

A escola americana evoluiu no sentido de ofer~­
cer uma amplificação da metodologia fatorial proposta por 
Spearman. Desta forma, aumentando o número de combinaçÕes 

(2) A potência de canal assumiu na moderna Cibernética e na 
Teoria da Informação um sentido bastante claro e suf í c i 
entemente específico, tendendo a indicar a quant idade 
de unidades informacionais que podem ser veiculadas e 
tratadas numa determinada unidade de tempo. Es te con­
ceito passou da Informática (aplicação possível a mâqui 
nas artificiais) para a Biologia (aplicação a estrutu~ 
ras orgânicas e histolôgicas e , mais e specificament e , 
neurológicas). 



correlacionais conseguiu Thurstone enéontrar nao mais um, 
mas pelo menos treze fatores gerais dos quais sete relevan­
tes. O importante no plano teórico ê que a partir da orto 
gonalidade desses fatores deveria registrar-se uma indepen~ 
dência entre os mesmos. Thurstone se declarou parcialmente 
surpreso com esses resultados: em seu trabalho de 1936 (The 
Vectors of Mind) imaginava encontrar um Único fator · verbal 
reunindo as habilidades desta área e dois fatores espaciais 
envolvendo espaço e movimento respectivamente. Essa pers -
pectiva, no entanto, inverteu-se quando da verificação empí 
rica (Primary Mental Abil:i.ties - 1938). E importante notar 
que esta independência contrariava todas as hipóteses que 
levassem a admitir áreas mais abrangentes na atividade cog­
nitiva. 

Deve-se a Emílio Myra y Lopez um mer1to que nem 
s~~re i destacado e que o autor deste estudo já tentou en­
fa ,; ízar. Desenvolvendo as teses "Multimodais", coube-lhe 
uma tentativa de compatibilizá-las com as multifatoriais 
Como é sabido, a teoria multimodal (herdeira da concepção 
que Spearrnan chamara de "anárquica") propunha a não existên 
cia de fatores endÕgenos, e sim a agregação fatorial combi~ 
na.tória resultante da aprendizagem. Thorndike, partindo da 
sua teoria dos "elementos idênticos" admitia que as condu­
tas se organizassem "a poster iori" pela sóma de conexÕes co 
muns: ã medida que a sociedade inst itucíona lizasse condutas 
e papéi s prof i ssionais hav.eria t antos "fatores" assim obti­
dos , quantos os criados pela cultura. 

Mira y Lopez sem contestar a variabilidade des­
sa diversificação cultural afirmou a presença de três áreas. 
ess enciais, vinculadas a características constantes da natu 
reza humana. A sua bateria de testes (EVA) especificava 
claramente essa distribuição t ripartida pela qual o poten­
cial cognitivo humano poderia se distribuir: (a) numa ver­
tente social comunicativa ligada ã verbalização (conforme 
"v: ed" da escola inglesa) (b) numa vertente espacial e con 
ereta (em parte coincidente com a área "k: m11

); e finalmen= 
te (c), numa vertente de condutas abstratas caracterizadas 
por não se consumar·em diretamente sobre objetos ou pessoas, 
e sim de forma indireta; através de sÍmbolos. Deste modo, 
confor me jã foi expresso em artigo do autor do projeto, com 
preendeu Hira y Lopez que todos os modos de aprendizagem dÕ 
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ser humano tendem a se aglutinar em termos de três caracte 
risticas fundamentais da natureza humana ou estruturas da 
prÓpria conduta: 

(a) - "modo verbal, realizado por meio da linguagem oral ou 
escrita e que en~olve trabalho e atividades com pes­
soas e comunicaçao entre pessoas; 

(b) - ~odo espacial, que caracteriza a atuação sobre reali 
dades físicas, concretas e respectivas transforma­
çÕes (ainda que utilizando uma representação imedia­
ta vinculada ã percepção). 

(c) - o modo abstrato, que envolve uma forma 
ação não mais sobre realidades diretas 
sentativas - a atuação simbólica sobre 
çÕes 11

• 

peculiar de 
e sim repre -
idéias e ~ela 

Admitindo a possibilidade de se levar avante es 
ta compatibiliz.;tção numa direção mais ampla, o autor deste 
estudo passou a incluir: 

(1) perspectiva hierárquica e o caráter vertical de depen -
dência das atividades cognitivas. Haveria assim algum 
potencial superior quantitativo (fator G) superordinado; 

(2) o caráter horizontal da perspectiva multifatorial em 
que os fatores oferecem diversificaçÕes qualitativas; 

(3) os modos ou canais de execução do comportamento, enten- · 
didos como "áreas". J 

Chegou assim a estabelecer uma primeira perspec ·" 
tiva de integração desses fatores e processos ·sintetizada .:' 
sinopticamente no quadro seguinte: 

1 
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~ importante notar que nesta concepção nao ap_:: 
nas o fator G, mas também os fatores P e M foram concebidos 
como quantitativos, ou seja: assim como poderia haver um po 
tencial geral distribuÍdo nas três áreas (verbal., abstrata 
e espacial), de modo diferenciado, poderia também existir 
um nível de controle da vigilância ou atenção a ser dirigi­
da para cada área (o que corresponderia ao fator P identífi 
cado por Thurstone) e um nível de conservação na memória 
(fator M) para estocar, armazenar e recodifícar dados nas 
três áreas (3). 

No entanto, desde logo um aspecto não satisfez 
plenamente &o autor: a equiparação horizontal das três âreas 
qualitativas, visto que o âmbito da verbalização e das con­
dutas concretas pareciam fornecer um comportamento mais di 
reto e imediato do que a área abstrata, cujo carâter repre~ 
sentativo afigurava-se como sendo bem mais recuado, ou seja, 
verticalmente num plano mais elevado. 

Para uma melhor compreensão desta perspectiva, 
novos subsídios surgiram da Epistemologia Genética. Para 
Piaget, a abstração decorre de uma construção interna oper~ 
da a partir de açÕes inicialmente executadas , posteriormen­
te representadas e finalmente virtualizadas em suas possibi 
lidades lógicas. Adotando esta perspectiva, tornou-se ela~ 
ra a vantagem de restabelecer a dualidade já proposta pela 
escola inglesa, evidenciando-se, todavia, a necessidade de 
fundamentar melhor essa dicotomia. Partindo-se então de da 
dos, antropológicos e psicofisiolôgicos, verificou-se a re~ 
corrência na literatura do papel atribuível aos sentidos da 
distância. Na espécie humana os sentidos da proximidade; 
(olfato, tato e gosto) revelam sinais de contração, enquan-': 
to a visão e a audição denotam clara expansão, notadament~ 
quando relacionadas às cisnestesias respectivas. ~ 

(3) O papel atribuÍdo a estes fatores (P e M) como aspectos 
de direcionamento da atividade consciente pela conaçao 
(P), e como conservação e duração no tempo da informa­
ção (M), inspiraram recentemente a possibilidade de se 
rem utilizados, através de estratégias metodológicas per 
tinentes, na atual fase do projeto (manejo da "vigilân~ 
cia e da memória"). 
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Concluiu-se com base nesses dados que, ao 
da evolução filogenêtica, dois canais envolvendo vias 
rentes e eferentes teriam se tornado privelegiados em 
menta dos demais: o viso-motor e audio-fonétíco. 

longo 
afe­

detri 

Desta maneira foi-se redefinindo o embasamento 
teõrico em termos de uma perspectiva francamente ,inspirada 
em concepçÕes da cibernética que iria enfatizar, por um la­
do, os "canais", e por outro as "linguagens-código" aptas a 
permitir o uso da informação em termos de modos especializa 
dos de codificação, decodificação e redocificação. -

Esta nova formulação do problema oferecia, no 
entendimento do autor, um passo ã frente quanto às defini­
çÕes teóricas anteriores; De fato, a simples identificação 
de "fatores" não poderia resolver a preocupação dos fatoria 
listas: eles buscavam uma explicação funcional para o pro=­
cesso e esta explicação, na realidade, não era atendida pe 
la simples rotulação de "fatores" determinantes. Seria ne= 
cessário tentar descrever melhor e mais precisamente o cará 
ter funcional desses fatores. A preocupação do autor deste 
projeto voltou-se então para essa tentativa, buscando rede­
finir os "fatores" como "sistemas-código", isto ê, "língua 
gens" que permitiriam um tratamento específico e discrimina 
tive da informação. Tais "linguagens" consistiriam em "ins 
truçÕes" filogeneticamente programadas, aptas a processar 
a informação segundo sistema de sinais pre-fixados na esp~ 
cie. 

Levando em conta a existência dos dois canais 
decorrentes do desenvolvimento dos sentidos da distância po 
deria se postular urna sêrie de "linguagens" hierarquicamen=­
te superpostas em cada canal; a linguagem de mais alto ní 
vel deveria por vez, corresponder aos processos de abstra= 
ção definidos por Jean Piaget como plataforma das "opera­
çÕes formais". 

No entanto, antes de se alcançar a forma atual 
desse modelo, diversas perspectivas e colocações se sucede­
ram atê chegar às proposiçÕes que norteiam esta fase do pr~ 
jeto. 

Inicialmente, o problema dos canais correspon -
dendo ã observação jâ citada dos sentidos da distância e 
das "linguagens" entendidas como "instruçÕes" inatas, veio 
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a conjugar-se com a significação atribuÍda por Piaget ã 
ação como determinante da evolução filogenêtica e da ativi­
dade ontogenêtica de cada organismo. 

Na concepção piagetiana toda a cognição e um 
processo de regulação, tornando-se, portanto, indissociável 
da propria ação, da qual vem a ser a natural retroalimenta­
ção. Este princípio ê claramente formulado e exposto na 
Biologie de la Connaissance (1972). 

Aceitando esta premissa básica, · considerou-se 
importante na definição dos canais, antropológica e filoge­
neticamente estabelecidos, a ligação estreita entre os as 
pectos motores e os aspectos sensoriais devendo estes Últi~ 
mos, por sua vez, incluir as cinestesias. 

Decorreu a possibilidade de se definir uma sis­
\ têmica infra-estrutural que corresponderia à existência de 
\ um canal viso-motor e de outro audio- fonêtico. Esta propos 

ta, embora nao colida com os atua1s dados da neurofisiolo ::­
) gia, não encontrou até o momento um meio de ser especifica 

da de modo tão discriminativo. Isto provavelmente se .deve 
ao grande número de interconexões neurofisiologicas que cor 
relacionam os processos sensoriais e motores de forma abran 
gente. No entanto, o que se busca enfatizar são usos inter 
ligados dos processos de ação e percepção, estabelecidos ao 
longo da filogênese, e dos quais e provável que se obtenham 

\ futuramente maiores dados de relação, mesmo em termos evolu 
\ .. tivos. 

~ provável, dentro desta colocação, que os se­
res vivos, como ja salientara Piaget, tenham elaborado suas~ 
cogniçÕes mais remotas como "feed-back" de açÕes consumada s; 
que estes "fe.ed-backs" tenham gerado progressivamente os õi 
gãos de sentido. O que aqui se procurou estabelecer ê a 
crescente especialização destes sistemas de "feed-b~ck". ~ -

Um dos mais remotos, sem dÚvida, nas espeêies 
vivas pode ter sido o canal viso-motor considerado nes t e 
projeto como o canal protopãtico. O mais recen~e, quanto 
ao desenvolvimento das formas superiores de comunicação na 
espécie humana e, consequentemente neopâtico, seria o canal 
audio-fonetíco. Entre ambos, outros canais parecem ter si­
do esboçados pela evolução das espécies como tentativas de 
regulação da ação; poderia-se pensar num canal tactil-olfa-

l 1 



tôrio provavelmente reduzido na espécie humana por sua rela 
tiva ineficácia aos fins de expandir a cognição em seus ni= 
veis mais complexos. 

A idéia essencial aqui contida ê que as formas 
de regulação e retroalimentação da ação dos seres, à medida 
que iam sendo criadas pela evolução, estabeleceriam os mo­
dos e meios de construção do mundo ou, pelo menos, da forma 
de se conhecer o mundo. Em outras palavras, seriam os equi 
valentes vistos pelo ângulo empÍrico das "formas a priori rr 
de Kant. Poderíamos exemplificando, conceber que espécies, 
dotadas de outros instrumentos cognitivos, como ocorre de 
modo nítido nos insetos e morcegos, poderiam construir seu 
mundo como seu prÓprio nicho ecológico, a partir desses mo­
dos de reverberar sua ação. ~ claro ainda que tal fato re 
for ça a hipótese de existir em cada canall uma sêrie de pro=-

1 , gramas ou "instruçÕes" inatas, . aptas a "ler" e "codificar" 
I a i nformação transitante. 

A espécie humana teria utilizado e desenvolvido 
numa primeira fase, predominantemente o canal viso-motor(jâ 
amplamente elaborado em formas e "1 inguagens prévias" pela 

. filogênese anterior). Deve-se entender sob este ângulo, o 
conjunto de percepçÕes ligadas aos movimentos exiquíveis e 
a projeção respectiva no mundo tal como a visão pode decodi 
ficar. Este canal tornou-se na espécie humana a plataforrriã 
para elaborar condutas representativas superiores. SÓ pos­
teriormente a representação deveria ter obtido expansão 
através do canal audio-fonêtico permitindo o correspondente 
salto de escala na vida simbólica. 

O desenvolvimento recente do canal audio-fonêti 
co pareceu nesta análise amplamente corroborado pela constã 
tação de ineficiência desse canal nos primatas, como comprÕ :_ 
vam estudos experimentais de Premack, Gardner e outros. -

O que parece venha a justificar melhor a transi 
çao do uso predominante do viso-motor para um uso crescente 
do audio-fonetico poderia relacionar-se com importante pa­
pel a ser melhor definido entre a elaboração das "língua -
gens" mais complexéis de um e de outro canal. 

A hipótese teôrica essencial vinculada a este 
processamento e estabelecida a partir da reinterpretação 
dos fatores da cognição, consistiria na possibilidade de 
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evoluírem filogeneticamente "linguagens-côdigo" encadeadas, 
e cada uma das quais teria na anterior e inferior sua plata 
forma significante e pré-requisito para um novo salto se":: 
mióti~o. Desta maneira, a cognição em suas manifestaçÕes 
IP.ais complexas seria entendida como uma sequência de "lin -
guagens" cuja progressão permitiria formas sucessivas de re 
presentação e construção de um mundo representativo, tal cÕ 
mo o que nõs designamos nos domínios da percepção, do pensã 
mento e da própria linguagem. . -

A compreensão deste fato surgiu de uma conside­
ração aparentemente simples: O autor do projeto colocou em 
sua anãlise um fato corriqueiro mas cuja significação reve­
lava em seu entender um problema epistemolÕgico comumente 
desapercebido. 

Se nos perguntássemos de que modo as mensagens, 
a nível de comunicação verbal são veiculadas e transmitidas, 
chegaríamos ã descrição de uma sequêncía encadeada de codi­
ficaçÕes e decodificações: considerando-se a ação do falan­
te, encontraremos preliminarmente contraçÕes musculares~e 
guidas de atividade ritmada das cordas vocais e nas articu~ 
laçÕes vinculadas ã fala, de modo a movimentar o ar segundo 
períodos e ritmos bem definidos que correspondem a fonemas. 
Estes, por sua vez, integram monemas (palavra do vocabula­
rio usual) os quais compÕem frases, que finalmente, expres­
sam idéias ou conteúdos representativos da atividade mental. 

Sob o ângulo do ouvinte, a recepção se efetua 
em sentido inverso: as barreiras timpânicas, numa primeira 
instância, limitam-se a replicar a ordem rítmica e periódi- ; 
ca dos movimentos impressos ao ar pelo falante; estes rit ~ 
mos e períodos são transmitidos através do estribo ao liqui> 
do coclear, que reproduzindo as relaçÕes desses períodos e~ 
ritmos em termos de posição e distância, provoca a estimula~ 
~ão de distintos terminais do Órgão de Corti; a estimulaçãõ 
e transmitida a distintas localizaçÕes da área temporal de 
projeção auditiva, produzindo-se nesses pontos uma primeira 
leitura da mensagem, através de um código biológico inato: 
constrói-se o som, cuja variações exprimem as diferenças de 
posição das células ganglionares estimuladas. 

O essencial é que essa recepção não ê caótica 
como decorreria da infinita variabilidade de cada posição 
atingivel. Tende a organizar-se em estruturas figuralmente 
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regulares que nós captamos como sons ou fonemas. Mesmo que 
a diferença em termos de vibraçÕes fÍsicas do movimento do 
ar 5 do volume, do tiroore e outras propriedades deste tipo 
seja acentuada, nõs poderemos ouvir o mesmo fonema apesar 
de todas as diferenças. Exemplificando: o fonema /a/ pro­
nunciado por um homem, por uma mulher ou uma crian<fa, deve­
rã corresponder a frequências completamente distintas e que, 
no entanto, geram uma organização na maneira de se decodifi 
car que é uniforme. 

Este princípio preliminar corresponde ao que o 
getaltismo descreveu como organização dos estímulos (que 
ocorre paralelamente, note-se desde já, quer na percepção 
auditiva quer na percepção visual). 

Neste ponto, observa-se porem que esta primeira 
leitura (do som ou do fonema) ê imediatamente utilizada pa­
ra ser lida através de outro código, o da interpretação mo 
nêmica: fonemas ou conjunto de fonemas são lidos como pala~ 
vras dotadas de um sentido empírico. Mas estas, por sua 
vez, não constituem o ponto terminal dessas leituras super­
postas, são apenas um meio para organizar estruturas de 

· mais alta conwlexidade que passam a ser decodificadas como 
as frases do discurso; a estas finalmente exprimem o conteú 
do ideativo que a prÓpria mensagem encerra. -

A idéia fundamental que originou o modelo teõri 
co básico e o presente projeto, prende-se a esse encadeamen 
to múltiplo que ê captado fenomenologicamente de um modÕ 
não-cornpÕsito, isto é, não como estruturas sucessivas mas 
de maneira unitária e imediata, sem se perder contudo a pos 
sibilidade de um direcionamento controlado pela atividad~ 
consciente. Ou seja: torna-se possível também decodificar 
fonemas ou palavras quando isto seja estabelecido atravé~ 
de processo prÔprio de vigilância, embora mais corretamen­
te, o conteúdo ideativo das frases venha a dar-se como o 
objeto de decodificação imediata. 

Esta verificação, retirada 
alertou para a exi~tência de programas 
dentes governando um ou. outro processo 
tes programas inatos que passaram aqui 
"linguagens na cognição". 
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Poderia-se destacar em termos da prÓpria origem 
da posição adotada pelo autor da pesquisa, mais uma fonte 
teórica que teve importância crucial para se descrever esta 
sequência e hierarquia de codificaçÕes sucess~vas. ~ a co­
locaç~o de G.G. Granger (1960), cuja proposta para entendi­
mento de sistemas-código como estruturas e respectivas for 
mas sintáticas e conteúdos semânticos e a seguinte: 

Escritura 

Linguagem Oral 

Linguagem Comum Pleno 

Linguagem Formalizada 

I FORMA SINTA TICA 11 
CONTEÚDO 
SEMÂNTICO 

Regra grâfic a--;.. Som 

Regra fonêti I Palavra ca~ i 
! 

Gramática ::. l Idéia 

LÓgica 
I: 

jconexão 

O autor, em sua versão inicial do atual modelo 
contida em trabalho de 1973, reformulou a colocação de 
C.G.Granger, como segue: 

ESTRUTURA I SISTEMA ~ 
(CONTEXTO) ÊE SINAISOU SIGNIFICANTE I~EMANTICO ou SIGNIFICAD9 . 

1 

Sinal gráfico . .. ·· 
Som (fonema)~·~··-·-----,~~ 

.. 

.. 
Som (fonema) 

Palavra (monema) 

Escritura 

Voz Humana 

Linguagem Palavra(monema) •· --~ Idéia ..... , .... 
, ~. 

Pensamento Ideia Representação 

Objeto-Propriedade 

Evento 

(Empirico e/ ou Formal 
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Partindo dessa posição as perspectivas de alcan 
çar uma definição para as "linguagens-código" da cogniçãõ 
humana estavam basicamente estabelecidas. Tratava-se de po 
der interpretar as diversas modalidades de codificação e 
leitura em cada nível, como instruçÕes inatas para esse ti­
po de organização. Como serã esclarecido mais adiante em 
detalhes, admitiu-se a existência de quatro forma$ encadea­
das de seletividade inata: a mais remota, a seletividade fi 
gur&l (e fonética) que permitia fazer convergir sistematicã 
mente estímulos para organizaçÕes figurais. Assim, perante 
sons articulados de modo muito diferente, nossa decodifica­
ção pode convergir seletivamente para um pequeno número de 
fonemas. Sem esta seleção preliminar não seria possível en 
tender a linguagem falada pelos demais visto que a pronun~ 
cia de cada fonema varia enormemente, não sõ de uma pessoa 
para outra, mas ate na fala de cada pessoa quando considera 
da sob o ângulo de todas suas propriedades físico-acústicas. 

Além desta seletividade, as três subsequentes, 
simbólica ou monêmica, semântica e sintática, deveriam ter,:. 
se organizado sucessivamente na filogênese. :E: o que se ten 
tou definir aqui teoricamente. A representação em termos 
científicos dessa sucessão originou o modelo do presente 
projeto. 

E importante notar que essa sequência figural, 
simbÕlica, semântica e síntâtica teve outrossim, ínspiraçao 
nõlffiodelo SI (~tructure of Intelligence) de J.P. Guilford 
(1967) que coloca nos "conteúdos" da cognição quatro aspec­
tos definidos como: figural, simbÕlico, semântico e compor- -
tamental. são por demais conhecidas as dÚvidas e hesita- ! 
ções desse autor acerca. da compatibilização da Última dimere.­
são ("comportamental") com as outras três. - ._. 

Mais tarde, c.ompreendeu-se que este aspecto comv 
portamental de Guilford estaria escassamente coadunado com 
os demais por suas implicaçÕes contingentes e tipicamente 
humanas (um conteúdo do cognitivo voltado para a leitura de 
condutas humanas) . Já neste projeto há uma categoria bem 
mais abrangente: leitura de eventos de quaisquer natureza 
~ue irá corresponder ã L3) (4). 
(4) Desta forma as "linguagens" deste projeto aprese.ntariam 

frente aos "conteÚdos" de Guílford a seguint e correspo~ 
dênc i a : 
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O alcance destas hipóteses e dos modelos respec 
tivos leva implicitamente a consideraçÕes que esbarram em 
problemas epistemológicos e filosóficos. 

. Em primeiro lugar, defrontamo-nos com a genera-
lização do pro,cesso semiõtico. Neste aspecto, entendeu-se 
que a clássica·· dicotomia de F. de Saussure Significante-Si_g_ 
nificado (Se/So) poderia oferecer um modelo de dualismo ge­
neralizad() n~o mais no sentido cartesiano, e sim equivalen­
te ao que se estabelece na lÓgica entre matéria e forma. Di 
to por outras palavras, o significante e o significado pode 
riam, dependendo da hierarquia do código, mudar de posição~ 
O quadro já apresentado ilustra bem este aspecto. 

No entanto, sua extensão poderia transceder os 
limites daquele quadro. Desta forma, poderia se admitir 
uma confluência das teses da Linguística com a Teoria da 
Informação. Nesta concepção, o clássico exemplo de C. 
Shannon oferece uma clara confirmação dessa compat i bilidade. 
De fato, se tentarmos interpretar esse exemplo ã: ' luz · dos 
conceitos saussurianos poderemos observar, que .os pulsos do 
elemento energético (eletricidade) tornando-sé ritmo,passam 
a ser significantes de indicadores convencionados do alfabe 
to Morse, que por sua vez significam letras e organizam pa= 
lavras da linguagem comum. Estas, por sua vez, são nova 
mente significantes de um significado expJ;esso pela mensa 
gem. Estamos, obviamente perante uma situação artificial e 
cultural. 

Nesta observação o que chama a atenção é a gene ; 
ralidade efetiva desse processo, mesmo além e independente=- J 
mente do âmbito da cultura. Comprovam-no os clâssicos exem-'-· 
plos da bioquímica, em que o ADN atua como significante pa -< 
ra o ARN, e este para as mutações e atividades celulares. -~ 

Dado esse encadeamento, rejeitou em princípio 
o autor, a clássica dicotomia da Cibernética representada 

CONTEODO 
Figural 
Simbólico 
Semântico 
Comportamental 

LINGUAGEM 
1.1- Figural 
L.2 Simbólico 

~----------------,--~1.3 Semântico 

L.4 Sintático 
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pelo salto energético - informacional. Comó é sabido, se­
gundo N. Wiener, haveria um salto qualitativo entre as mani 
festaçÕes da energia e a circulação da informação, funcio = 
nando a primeira como suporte e canal para · a segunda. 

Pela análise efetuada a partir deste modelo, ve 
rificou-se que a fronteira energia - informação pod,e se ter 
nar insustentável: e apenas um problema de focalizaçãO 
abrangente, e não discriminativa. Na realidade, em qual -
quer nível, poderíamos discernir estruturas suporte (signi­
ficantes) que canalizariam a mensagem a ser lida no nível 
subsequente (significado), que, por sua vez, poderia sempre 
reconverter-se em significante de um nível mais elevado, e 
de um código hierarquicamente superposto. 

Para melhor compreensão dessa dicotomia caberia 
~alvez voltar a analisar esse problema dentro da concepção 

clássica da cibernética. O comportamento dos seres ou. dos 
objetos, dentro dessa concepção exige, para seu desempenho, 
um meio fundamental: ou a energia (até certo ponto e momen-

' 1 to) ou a informação ( a partir de determinado estágio). 

Hã algum tempo estamos defendendo uma teoria mo 
nista: a energia pode ser descrita como uma modalidade es 
pecífica de informação. Neste caso é essencial admitir que 
ela mesma - a energia - possa ser emitida e recebida atra­
vés de processos de codificação e decodificação num sistema 
-código ou linguagem específica. Isto é, o que nós denomi­
namos "energia" poderia ser entendido como uma maneira de 
ser codificada a informação nesse nível. 

~ neste aspecto que se caracteriz~ a s!ntes~ 
teórica renovadora aqui proposta. Na concepçao tradicional 
da Cibernética, um ser biologicamente organizado trata e 
veicula informação utilizando a energia como meio de trans-
missão. Dentro da concepção cibernética este ser é uma "mâ 
quina" no sentido que qualquer ser ou objeto que emite, tra 
ta ou recebe informação dentro de um determinado código~ 
pode ser definido como uma máquina. A proposição aqui for­
mulada ê que esta mesma propriedade se estende-abaixo dos 
sere~ biolÓgicos - ·a moléculas e átomos cujo "dialogo" in­
formacional se efetuariá dentro de linguagens hierárquicas 
superpostas, as que habitualmente são consideradas e denomi 
nadas "energia''. 
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Em sínteset enquanto a Cibernética enfatiza o 
salto qualitativo da ordem física para a ordem biológica , 
correspondente a passagem da atuação purarr.ente 11 energética" 
para uma atuação eminentemente "cibernética" ou informacio­
nal~ isto ê, capaz de codificar a energia desenvolvendo for 
mas de interação e :tegulasão (5); a perspectiva aqui adota=­
da admite uma interpretaçao mais homogênea e econômica. A 
própria energia poderia ser concebida como uma "linguagem", 
ou ate um conjunto de linguagens superpostas, (as mais ele­
mentares por nôs conhecidas) aptas a permitir tramitação da 
informação entre entes físicos. Neste caso, a informação 
decorreria em cada nível, das "linguagens" presentes vincu­
ladas, como se verâ mais adiante no nível organizacional 
existente em cada plataforma da realidade. 

Nesta concepção deve-se mencionar mais uma fon­
te cuja teoria inspirou esta perspectiva de extensão lÓgica 
e empírica do problema: ê a tese de H. Laborit e de suas 
transformações energéticas encadeadas. 

Finalmente tal concepção leva necessariamente 
a uma àproximação epistemológica com o "Ccinstrutivismo" pia 
getiano, · agora generalizado a todas as manifestaçÕes dÕ 
real. Tal generalização suscita preliminarmente a possibi­
lidade de uma reformulação da perspectiva de j •. -Piaget re 
portando o desenvolvimento dos invariantes cognitivos ao ní 
vel filogenêtico. 

-A tese de J. Piaget nega terminantemente pre_-
formismos nacognição humana. Da mesma maneira que se opos 
ã passividade empirista, pela qual a cognição se constrói; 
a partir do dado externo pela experiência, ele também comba} 
teu veementemente a posição de N. Chomsky por seu pré-for -:;::: 
mismo dos universais generativos da lÕgica e da linguagem.~ 

(5) A distinção entre um nível "energético" e o nivel "ci -
bernético" ou informacional se tornou clássica. No se 
gundo nível a característica fundamental é a da retroa=­
limentação ("feed-back") além do fato que nesse nível 

·a energia se torna mero veículo da informação transitan 
te. V. Papert, S. - L'Epistanologie de la Cybernetique~ 
In: Piaget, J. - LÕgique et Connaissance Scientifique • 
Paris, Gallimard, NRF, 1967 - p. 822~861. 
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Acredita Piaget que a equilibração das estruturas ê por si 
só suficiente e apta a explicar, pela representação da ação, 
os processos cognitivos superiores. Desta forma, não have 
ria necessidade de interpretar a cognição a partir de um 
programa biológico: a ação se executa em cada ser ontogene­
ticamente, e ao se representar ''constrói" a cognição, entre 
o nascimento e a adolescência, em cada ser humano.' Isto 
ocorreria segundo principias aparentemente fatais, mas que 
não se devem a prê-formismo, e sim ã lógica intrinseca da 
equilibração das diversas estruturas de ação e representa -
ção que se sucedem. · No entanto, Piaget em uma de suas 
obras mais significativas, coloca na ação não apenas o prin 
cípio de construção da cognição humana mas ate mesmo dã 
evolução de todos os seres vivos, como também da gênese de 
~odos os processos cognitivos. Sua posição é uma vigorosa 
•)posição ao empirismo de J. Locke e ao racionalismo de G. 
Leibniz: não é através dos sen~idos que se constrói a expe­
riência, mas pela ação. Quer o Empirismo de Locke, quer 
mesmo o Racionalismo de Leibniz haviam estabelecido que to­
da experiência provêm dos sentidos: Locke, através da cêle 
bre afirmação que nada hã no intelecto que não provenha dos 
sentidos e Leibniz ã medida que corrige sõ parcialmente 
essa afirmação. De fato admite que somente os processos men 
tais destinados a tratar essa experiência não provém dos­
sentidos por serem pré-fixados. Jã Piaget discorda de am­
bos, ao declarar que nem uma coisa nem outra depende dos 
sentidos: tudo ~e origina na ação, cujo desempenho (motor, 
inicialmente) e cuja representação (mental, posteriormente), 
geram a experiência, a estruturação psíquica e a lÓgica. i 

Através desta ação o ser vivo modifica o mei'o!: 
assimilando-o e se modifica acomodando-se ao mesmo tempo: 
a via aferente - sensorial - ê apenas um controle elaborado} 
ao longo da evolução para equilibrar a ação: assim o que 
estã no intelecto não provêm dos sentidos, mas da ação. ! a 
praxis que, dialeticamente, transforma no tempo, sujeito e 
objeto de qualquer transformação. 

A atividade cognitiva humana ê portanto para 
Piaget resultado ~e processos representativos da ação, cuja 
lógica ê sucessivament~ construida e representada, na anta­
gênese; em cada sujeito o processo iria se repetir, mas sem 
qualquer programação previa. Nisto talvez resida um dos a! 
pectos mais discutidos e alguma fragilidade do próprio sis-
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tema, que por tal posição sofreu várias críticas, quer de 
lÕgicos (notadamente B. Russel), quer de linguistas (notada 
mente N. Chomsky, como jã foi mencionado). 

A p~sição aqui adotada tentanto fazer recuar o 
constructivismo piagetiano da ontogênese para filogênese, 
constitui um modo de super~r esta antinomia, sem anular um 
aspecto fundamental da Epistemologia Genética, ou seja, o 
próprio constructivismo, realizado através da ação. Um dos 
fundamentos da crítica racionalista a Piaget (apresentada 
por Chomsky e Fodor), é constituída pela impossibilidade da 
influência do exterior sobre as leis intrínsecas das estru­
turas e seu processamento. 

Na concepção dialética de Piaget, torna-se difí 
cil salvaguardar esse princípio ao nível da ontogênese, mas 
a dificuldade cessa se transferirmos as transformaçÕes para 
um prolongado periodo filogenetico, em que a própria ação 
pode ir construindo o sujeito e o meio, valendo-se sempre a 
cada momento de sistemas-código (ou "linguagens") disponí­
veis para efetuar essa construção, e cuja organização permi 
te através de lentas transformaçÕes organizar os códigos 
subsequentes atendendo a urna macrogramática persistente. 

Desta forma, o que Piaget supÕe que deva ocor­
rer entre o nascimento e a adolescência, poderia ocorrer en 
tre o início do processo de hominização e sua evolução sub= 
sequente: a ação poderia ser efetivamente representada, de 
modo progressivo, "construindo" gradativamente estruturas -
código ou "linguagens" básicas para permitir formas cada 
vez mais complexas de representação. 

{' 

Deste modo, o núcleo do "constructivismo" piage -' 
tiano é preservado (mesmo no recuo ã filogênese) e pode ser<' 
compatibilizado com fundamentos inspirados em Chomsky e nas ~ 
perspectivas racionalistas de remota influência car~esiana, 
enquadrando-as numa perspectiva basicamente empírio~criti 
cista da alta generalidade. 

O próprio Piaget e considerado pelo autor deste 
projeto um caso particular de empírio-criticismo: o sujeito 
"epistêmico" poderia ser julgado comouma contrapartida no 
plano empírico do suj eto "transcendental" (concebido por I. 
Kant dentro de um rigor racionalista, uma vez que, o pro -
prio criticismo Kantiano, havia acentuado sua vertente ra 
cionalista) . 
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Parece que Piaget, sob este ângulo, se proponha 
inverter a perspectiva de Kant, embora mantendo uma postura 
que não deixa de ser criticista. De fato para Kant o sujei 
to "transcendental" constrói a natureza e seus fenômenos, 
graças as suas "formas a priori". Daqui a impossibilidade 
para Kant de se remontar do fenômeno (efêmero produto da 
cognição) aos princípios básicos e aos processos cohstituti 
vos da cognição. Para Piaget, ao contrario, torna-se per= 
feitamente válido esse retorno do construído ao construtor 
pela natureza dialética do processo de construção. Assim, 
o sujeito "epistêmico" torna-se o produto, e não apenas um 
produtor ~riori desse processamento. 

O ponto criti~o do racionalismo extremado e atê 
mesmo do criticismo Kantiano, estã na perspectiva antropo -
cêntrica, e no consequente fixismo das "formas a priori". 

~ exatamente sob es~e ângulo que se pretende, 
através deste projeto, oferecer uma contribuição que permi­
ta recolocar a base antropolÓgica (e até mesmo paleontológi 
ca) da evolução nesse processo de construção através de umã 
gramática generativa de cunho universal, abrangendo todos 
os aspectos e manifestaçÕes da realidade e trazendo em seu 
bojo os princípios que permitam a elaboração de novas estru 
turas-cõdigo a partir das transformaçÕes existentes a cadã 
momento em cada uma dessas "linguagens" ou estruturas-códi­
go. 

Deste modo, o projeto que envolve em seu núcleo 
um problema de Psicologia e, em parte, de Antropologia da 
cognição, passa a enquadrar-se numa perspectiva epistemoló­
gica e filosófica. ~ o que vem sendo denominado aqui como 
macrosistema do projeto cujos fundamento serão delineados 
susc~ntamente a seguir. Os pressupostos que seguem pode­
riam ã primeira vista gerar uma impressão de ambiguidade: 
como se uma problemática eminentemente especulativa e filo­
sófica fosse inserida num programa de ciência empírica. 

No entanto, temas e problemas desta natureza jâ 
vêm sendo abordados dessa forma: entre as fontes relevantes 
jâ citadas, pelo menos duas, a Epistemologia Genética e a 
Cibernética, vêm estudando em termos empÍricos fatos e fe-
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nômenos cuja definição envolve, implicitamente, uma pro -
posta filosófica de largo espectro (6). 

Dentro do macrosistema que pretende fundamentar 
a presente proposta teórica, três princípios bás·icos consi­
deram-se constantes e constitutivos de todas manifestações 
do real: o princípio da ação-decisão, o principio da organi 
zação e o princípio da informação. 

Como já foi destacado, Piaget coloca na ação o 
princípio propulsor não apenas da evolução de todos os se­
res vivos, como tarnbem da gênese de todos os processos co~ 
nitivos. · 

No entanto, a ação envolve decisão. O caráter 
decisório da ação .não foi negado por Piaget, mas tampouco 
foi por ele enfatizado quanto o foi pela Cibernetica.Piaget 
colocava na ação um papel estruturante e construtivo: ê a 
lÕgica que se .iconstrói através da ação e de sua organiza­
ção, enquanto que na Cibernética e o processo decisório li 
gado ã codificação e decodificação da informação que se tor 
na relevante no comportamento. · -

Assim sendo, o primeiro e mais abrange-pte cons­
tructo do macrosi~tema aqui formulado reúne, num .Único prin 
cípio, os dois aspectos da ação e da decisão .. estabelecendo 
que a ação é um encadeamento de decisÕes que dete:rmina o 
prÓprio "devir" universal, isto e, todas as manifestaçÕes 
do real. 

Obviamente, admite-se que num nível primordial, 
decisão e ação não envolvam nenhum caráter prepositivo ou 
conativo. Quando esse caráter se manifesta na espeecie hu­
mana, significa que jã foi alcançado o pináculo de uma lon 
ga e complexa trajetória evolutiva. -' 

! •;, ·:. 

(6) Na :re~;tli.dade. toda teoria científica ass.entá· ein uma pla­
tafortlJ9. . fi~os.ófica,. No entanto, as "regras :genê-rativas" 
dessa plataforma não são geralmente colocadàs em pauta, 
ao se elaborarem p~oposiçÕes empíricas. Sob este ângulo 
as duas doutrinas me~cionadas elevam o limiar de sua 
análise ciefltífica ultrapassando~ consideravelmente, as 
fronteiras usuais. E o que se pretende aqui também. 
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ImpÕe-se então a pergunta: ê possível admitir 
opçÕes comportamentais abaixo do nível biológico? E ainda: 
o fato de se admitirer opçÕes e~ todos os níveis, não impli 
carã necessariamente negar-~e um determinismo universal? 

Estas perguntas reportam finalmente a um quesi 
to fundamental: é possível admitir decisão e ação sem agen­
te intencional? 

Comumente aceita-se a existência de um determi­
nismo universal, que na epistemologia contemporânea veio a 
suplantar o anterior conceito de causalidade. Ainda que se 
rejeite a produção de um fato pelo outro em termos de ne­
cessidade (o que seria an.tropomorfismo), não há todavia co 
mo negar regularidades na produção dos fenômenos. Todavia7 
estas regularidades, que podem ser concebidas como leis,não 
são rigorosamente repetitivas, o que leva a admitir a inter 
ferência múltipla de variaçÕes sem perda do rigor de cadã 
lei. Um questionamento que se torna possível ê, todavia, o 
nível de necessidade que iria reaparecer nessa interpreta­
ção. A proposta aqui formulada coloca uma perspectiva de 
opçÕes em todos os níveis. ~óbvio que isto não deverá le-

ill var a se entender opção como um comportamento deliberativo 
111 consciente: entende-se pelo contrário, que essa forma de 
i·! comportamento é um caso particular altamente evoluído e so­

fisticado da conduta optativa e decisória mais abrangente 
que se exprime como ação em termos universais. 

Assim sendo, a resposta a estes dois problemas 
envolve uma proposição essencial da formulação aqui estabe­
lecida. O determinismo indispensável para justificar a re 
gularidade fenomênica não impede a alternativa de escolhã 
entre dois ou mais processos determinantes na ação de qual­
quer ser biológico auto-programâvel. Se essa ação puder 
ser generalizada a entes infra-biolÕgicos (moléculas, áto­
mos), chegaríamos a conclusão de existir, em qualquer nível 
do real, alte.rnativas decisórias embasando o princípio ge­
ral da anti-regularidade ou não-determinação capaz de expli 
car a variação presente na invariância dos fenômenos 
universais. 

D~ste princfpio de não-determinação vinculado 
ao grau de comportamento optativo e aparentemente aleatório 
de qualquer ser ou objeto, ê possível derivar o quanto de 
"liberdade" deve ser atribuído ã sequência dos fatos e fenô 
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menos univers~is. Admite-se, portanto, na sequência dos 
fenômenos uniy~rsais: (a) um aspecto invariante ou determi­
nista, interpretãvel como a soma dos fatores causais genéti 
cos (isto é, o caráter nomotético ou "naturalíst;ico" dos fa 
tos e fenômenos universais); (b) um aspecto variável que de 
termina o lado histórico dos ac.::ontecimentos (entendendo-se 
"história" não apenas clãssicamente a humana, mas a sequên 
cia de quaisquer fatos idiogrãficos). 

o que aqui se propÕe e vincular a invariância 
ao princípio universal da organização e a variação à alter­
nância decisória. A explicação das modificaçÕes que geram 
a história em todos os seus níveis humano-culturais ou in­
fra-humanos e naturalísticos assentaria, portanto, na se 
quência de processos decisórios encadeados dialeticamente 
no comportamento de todos os seres ou objetos. 

Quanto ao princípio da organização, sua funda -
mentação preliminar inspira-se na Epistemologia Ge11ética , pa 
ra a qual o principio de organização vem a ser um "inva = 
riante funcional" . Talvez o invariante de mais elevada hie 
rarquia teórica dentro desse sistema . Segundo esta:· concep­
ção, a propriedade primordial de todo ser vivo é a de ser 
estruturado, ou seja: apresentar sempre um conjunto de rela 
çÕes funcionais concomitantes) ou sincrônicas (cujo sentidÕ 
é interdependente) além das funçÕes "genéticas" ou diacrôni 
cas (que atravessam e transformam, no tempo, essas estrutu= 
ras). Ainda que Piaget se refira exclusivamente aos seres 
vivos ao postular este princípio de organização não parece 
difícil estendê-lo a todo e qualquer objeto de realidade fe 
nomênica; o que equivale a estendê-lo a toda e qualquer "mã 
quina" da Cibernética, ou seja, a todo "sujeito" de compor= 
tamento. Dentro da abrangente concepção cibernética de 
"comportamento" e ainda pela generalização desse conceito .~ 
aqui proposto, todo e qualquer objeto de realidade fenomêni 
ca - desde as estruturas atômicas e infra-atômicas ~tê as 
estruturas astronômicas-podem ser analisadas como "sujei­
tos" da ação que delas é deflagrada (7). 

(7) Esta colocação dos "sujeitos" da açao, como 11mãquinas" 
cibernéticas esclarece também o problema anteriormente 
suscitado da decisão sem agente intencional. 
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O princípio da organização assim concebido, ofe 
rece um suporte para se entender qualquer modalidade de si~ 
nificação. Um exemplo pode ilustrar esse fato. 

A presença de um processo semiótico - como jun­
çao de significante e significado - ê particularmente níti­
da na bioquímica e na biologia. Neste campo hã uma, clara 
demonstração de tal fato em um âmbito naturalístico e in­
fra-humano. O mais conhecido fenômeno deste tipo ê a orga 
nização dos ácidos nucleicos que coincide com sua natureza 
de veículo-significante de uma mensagem significada - que ê 
por sua vez o "programa'' da organização subsequente: a bio­
lógica. 

O cÕdigo genético, através de estruturas macro­
moleculares contem em sua própria organização, codificadas 
na linguagem das propriedades bioquímicas, as "palavras" e 
" f rases" capazes de organizar como "instruçÕes" a estrutura 
ção subsequente dos seres vivos. -

Detendo-nos nesta descoberta relativamente re­
cente não nos parece difícil tentar uma generalização . pela 
qua l organização e informação passa a achar-se intimamente 
entrelaçadas. 

Em sentido amplo pode-se supor, a 
exemplo, que um nível de organização funcione 
mente como veículo ou canal do nível que é 
subsequente e hierarquicamente superior. 

partir desse 
sistematica -
geneticamente 

Tal suposição ê essencial para a compreensão · 
deste macrosistema. Ademais permite entender claramente J 
porque e rejeitado o salto já assinalado da cibernética: ~· 
clássica entre energia e informação: de fato, a "energia'' - ·'\ 
que funcionaria como canal para veicular a informação- po- ~ 
de ser desmembrada numa série de níveis onde o inferior se 
r1a sempre canal do superior. 

Podemos ir alem e supor que a presença da orga­
nização de nível inferior seja um canal - significante in 
dispensável ã explicitação da atuação no nível sucessivo. -

Isto p~rece .até empiricamente Õbvio: não há ati 
vidade social sem a psÍquica, nem a psíquica sem a neural~ 
sem suporte bioquímico, nem bioquímica sem quÍmica ou quími 
ca sem física. -
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No entanto, o que e aqui proposto é que a cada 
salto hâ uma composição semiôtica em termos de significante 
-significado: os saltos adquirem um sentido informacional 
e estabelecem assim em cada nível desses patamares superpos 
tos a possibilidade de codificaçÕes e decodificações dentro 
de "linguagens-código" apropriadas a cada nível. 

Depreende-se que a informação ê a veste em que 
os fatos e fenômenos universais se apresentam a cada ser, 
objeto ou sujeito do comportamento: o que pode haver alem 
da informação ê organização pura, semelhante, sob certo ân­
gulo, ao "número" kantiano aqui reportado ( contra a pers -
pectiva do prÕprio filósofo) para uma plataforma empírica; 
o mundo empírico ê uma sistemática construção através de 
codificaçÕes e decodificaçÕes da informação organizada e 
hierarquizada em termos semiôticos. O princípio fundamen 
tal da a~ão e decisão é o elo sistemático e circular da 
construçao de sistemas informacionais organizados: a pro­
pria ação constrói através de processos decisórios subse­
quentes suas plataformas operativas em termos informacio 
nais. 

Estabelece-se, portanto, um princípio kerigmâti 
co universal: toda realidade empírica ê mensagem . -

Uma concepção kerigmãtica do real torna-se pa~ 
ticularmente nítida na observação dos seres vivos: sua natu 
reza pode consequentemente ser entendida como uma estrutura 
hierarquizada de "linguagens" superpostas que possibilitam 
a explicitação da ação. A organização biológica pode ser, 
portanto, desmembrada em suas sequências informacionais e, 
analogamente, os processos psÍquicos podem ser descritos a 
partir destas plataformas ou "linguagens-código" sobre as 
quais assenta a circulação da informação. Em outras pala -
vras, a própria evolução conseguida como uma progressiva 
montagem de "linguagens" superpostas construÍdas pela ação 
filo-genética, resultaria na existência de sistemas-cÕdigo 
específicos desta natureza, a cada momento do processo. Ou 
seja, cada ser ontogeneticamente, apresentaria "instruções" 
pre-fixadas que constituem as "linguagens" de sua própria 
organização biológica e psÍquica. 

A análise dessa organização, progressivamente 
estabelecida pela evidência das verificaçÕes evolutivas, 
aponta claramente nesta direção. são conhecidos estudos jã 
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objetivados nesta trajetória: destacaremos aqui_as lingua­
gens do cérebro de Pribram. O que aqui se propoe e a gen~ 
ralização dessas perspectivas setoriais a um princípio ge­
ral e universal, que possa oferecer uma explicação para o 
modo de ser e de evoluir, quer em termos filogenêticos,quer 
em termos ontogenêticos, e mais ainda, uma possibilidade de 
atenuar as fronteiras entre os diversos campos (físico, quí 
mico, biologico). A partir dessa generalização, o ser humã 
no, não apenas em suas manifestaçÕes estritamente fisiolõgT 
cas, mas em todas as formas da sua existência, deverá cons~ 
tituir-se como um conjunto de "linguagens" entrelaçadas e 
superpostas . Aspectos conscientes ou inconscientes, mani -
festaçÕes fisiológicas ou mentais, atividades corporais ou 
sociais, tudo enfim que possa corresponder ã ação interna 
ou externa, executada, percebida ou representada, necessita 
uma plataforma organizacional ou "linguagem-código" apta a 
permitir sua codificação e decodificação em termos de mensa 
gem. 

Desta concepção, torna-se possível retirar um 
campo especÍfico que pela proposta aqui estabelecida, deve 
ria corresponder a infra-estrutura do sistema cognitivo hu= 
mano. Obviamente, o modelo que se segue não pretende esgo­
tar a descrição das "linguagens" que compÕe o ser humano,em 
termos psíquicos, por duas razões: primeiro, porque a par 
das linguagens cognitivas poderia haver outros conjuntos de 
linguagens talvez rr~is aracaicos (e, possivelmente , objetos 
de indagaçÕes subsequentes), no plano valorativo e emocio­
nal; em segundo lugar, porque o presente projeto visa explo 
rar apenas as "linguagens morfogeneticas", sobre as quais 
podem se constituir "linguagens transacionais", estabeleci­
das pela ação histórica e socialmente determinada. 

Esta dualidade de aspectos (morfcgenêticos e 
transacionais) ppderia dentro da hipÕteseaquiestabelecida, 
representar um "continuum" ao longo da espécie, graças a 
ação prolongada da epigênese. Deste modo, as "linguagens" 
da infra-estrutura recuada na espécie, forneceriam uma base 
remota consolidada como morfogênese; as "linguagens" cons -
truí~as pela experiência recente iriam sendo sistematizadas 
em termos transacionais; e finalmente, estas gradativamente 
iriam se consolidando em "linguagens" de maior duração, for 
necendo assim, o padrão das regras mutãveis preconizadas pe 
la Psicologia Histõrica de Ignace Meyerson e pela Metablétí 
ca de Van Den Berg. 
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Ao nível atual do desenvolvimento da especLe 
humana, busca-se pelo modelo aqui proposto, descrever por­
tanto o conjunto hierarquizado das "linguagens morfogenéti­
cas" que possibiiitam a atividade cognitiva humana. 

Esta concepção relaçiona-se em termos funcio­
nais e evolutivos ã tese já assinalada dos dois canais pri 
vilegiados pela filogênese na espécie humana: o canal viso= 
motor e o canal audio-fonético. Deste modo, as quatro "lin 
guagens" da cognição ou modos de organização seletiva pré = 
fixados permitiriam formas de atividade específicas e supe~ 
postas em cada canal, estabelecendo as modalidades de repr~ 
sentação correspondente. 

A primeira "linguagem" (11) que representaria 
nesta formulação teórica a plataforma inicial da atividade 
psíquica propriamente dita, poderia ser entendida como um 
modo de organizar, acima da "leitura" biológica sensorial 
dos estímulos, os processos perceptivos em termos de formas 
visuais e configuraçÕes sonoras. ~ Óbvio que abaixo destas 
perspectivas de organização pode ser admitida a "linguagem" 
cerebral capaz de decodificar influxos nervosos como era­
mias, fanias e sons. O importante é que esses significan-
tes biológicos são imediata seletivamente organizados de 
modo a se obter corno primeiro significado cognitivo, um 
percepto geométrico ou foneticamente estruturado. 

A organização perceptiva como ja foi amplamente 
evidenciada pela escola gestaltista, não constitui um mero 
retrato de alguma realidade pré-construída a partir de ima­
gens captadas mas, ao contrãrio, é a construção dessas ima 
gens pelo perceptor a partir de estímulos ou insinuaçÕes õ 

Esta tese ê plenamente aceita considerando-se este tipo de 
organização como a primeira "linguagem" do modelo (11). Vis 
to que dois canais são relevantes para a estruturação cogni 
tiva, verifica-se, também, que esta organização"gestálticalT 
se efetuarã basicamente ao longo dos dois canais (viso- mo­
tor e audio-fonético) e apenas esporádica ou irrelevantemen 
te, ao longo dos demais canais percepto-sensoriais (tãctil7" 
olfatorio, gustativo, cenestêsico). 

Esta primeira "linguagem" não constitui necessa 
riamente uma propriedade humana, exceto talvez como organi= 
zacão definida no canal audio-fonético: a organização per -
ceptíva, em termos "gestalticos" no canal viso-motor e po~ 
sível que remonte até aos invertebrados. 
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A partir da organização destes perceptos em ter 
mos figurais (Ll) torna-se possível uma utilização subse= 
quente. Note-se que a organização figural (Ll) como jã foi 
assinalado, poderia ser considerada significado cujos signi 
fícantes seriam os estímulos respectivos. A partir de cer= 
to momento, os componentes figurais torna~se eles mesmos 
significantes de algum significado substitutivo e associado: 
ê o princípio geral associativo que atribui um valor icôni­
co ou simbÕlico aos elementos figurais da percepção, quer 
viso-motora, quer audio-fonetica, e que representam neste 
modelo o segundo nível de "linguagem" (L2). Esta segunda 
"linguagem" pode, em princípio, notadamente no canal viso­
motor, ser ainda filogeneticamente muito antiga. 

Tanto a primeira como a segunda "linguagem" es 
t ariam intrínsícamente vinculadas ao plano da organizaçãO 
perceptiva, que poderiamos também denominar aqui representa 
ção primária, e não seriam apanágio exclusivo do homem pois 
que seriam compartilhados indubitavelmente pelos seres huma 
nos e pelos animais. 

A partir de um certo estagio - provavelmente hu 
mano - ou pelo menos dos animais superiores, ê que se deve 
riam ter estabelecido "instruçÕes" para elaborar uma repre=­
sentação secundária. Talvez o mais remoto esboço apareça 
concomitantemente ao fenômeno do "imprinting". 

O q~e o presente modelo hipotetiza, é a utiliza 
ção de componentes da 12 para constituir conjuntos estrutu:: 
rados desta representação secundaria: trata-se de uma org~ 
nização ativa, seletiva de materiais da 12 usados como sig­
nificantes para encenar uma representação a nível imagin~ 
rio ou de pensamento (13). 

O sentido da "linguagem" (13) deveria portanto, 
corresponder a uma captação não mais de objetos, como ocor­
re em 12, e sim de eventos. ~ a possibilidade de captar o 
sentido global de uma transformação percebida ou operada 
pela ação do sujeito. Inicialmente essa transformação se­
ria captada ambiguamente, como destaca Piaget, por haver di 
ficuldade em se distinguir magicamente a ação do meio exter 
no da ação provocada peio prÓprio sujeito. Num primeiro es 
tagío, esta representação globalizada do significado estru=­
turado do evento, apareceria como capacidade de apoderar-se 
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do modelo do evento em si, o que possibilitaria o processo 
jâ assinalado do "imprinting", como também o da imitação. 
A crescente interiorização em termos representativos, esta­
beleceria a efetividade da L3 que passaria progressivamente 
a correr paralela à ação consumatõria como imaginação (e 
consequente origem das formas primordiais de pensamento) , 
chegando assim a antecipar-se e a programar a prÕpria ação. 

E de todo provável que a forma mais arcaica des 
ta construção tenha ocorrido inicialmente apenas no canal 
viso-motor, no qual teria sido possível replicar e projetar 
atos viso-motores independentemente de sua execução. A par 
tir desta construção viso-motora, dever-se-ia ter viabiliza 
do a representação ou captação representativa de regras in= 
variantes. Esta captação seria o principio de uma organiza 
ção lógica (L4) oriunda, inicialmente, no plano viso-motor:· 
Note-se que esta colocação jâ aparece na teoria de Jean 
Piaget, embora situada a nível ontogenetico. O que aqui se 
estabelece, ê a possibilidade de sua programação ter sido 
vagarosa e aracaicamente incorporada filogeneticamente . 

A aquisição dessa "linguagem" (L4), pelo canal 
viso-motor deveria ter possibilitado uma ampla renovação 
de possibilidades latentes no canal audio-fonêtico: somente 
o uso representativo das regras (L4), através do canal viso 
-motor, poderia permitir, no plano audio-fonético, a utili­
zação não mais apenas espontânea e associativa, mas contro­
lada, arbitrária e convencional de sÍmbolos (L2) que permi 
tem a organização da linguagem falada, bem como o salto fun 
damental (L3) da representação a nível semântico, através 
do canal audio-fonetico paralelamente ã imaginação (L3), do 
canal viso-motor. Em outras palavras, enquanto a passagem 
Ll, L2, L3, L4 pelo canal viso-motor deve ter sido sequen 
cial e progressiva, no canal audio-fonético a passagem de 
L2 para L3 sõ pode ter se tornado possível apÕs a obtenção 
das regras (L4) coordenadas para organizar a linguagem con 
vencional e artificial da espécie humana. 

De.s.se momento em diante, pode a L2, no 
audio-fonetico, estabel.acer símbolos arbitrários e 
los para organizar palavras e frases (L3) como uma 
ca equivalente à representação secundária de fatos 
nos da experiência. 

canal 
utilizá­
semânti 

e fenôme 
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A equivalência de 13, no canal · audio-fonêtico 
e no canal viso-motor, parece ser estabelecida a partir do 
momento em que tais ''linguagens" se consolidaram pelo fato 
de o pensamento operar, ou com materiais viso-motores, ou 
com materiais audio-fonêticos desse nível. 

Pretende ser esta, outra relevante cont!ibuição 
do modelo e do projeto: estabelecer que toda atividade re­
presentativa além da percepção, isto é - pensamento e imagi 
nação - possa ser concebida como organização ativa, consti­
tuindo "palavras" e "frases" dotadas de significado sobre 
significantes, icônicos (viso-motores) ou simbÕlicos (audio 
-fonéticos). O que vale dizer: 

a) O ser humano pensa ou imagina através de con 
teúdos imaginíficos viso-motores ou de pal~ 
vras, .audio-foniticos (13). 

b) Imaginação e pensamento constituem basicamen 
te, um Único processo como representaçao se 
cundâria. 

c) Enquanto a percepção e determinada por estí­
mulos não controláveis pela conação, a repre 
sentação secundária desfruta de maior liber= 
dade na construção de suas "palavras" e "fra 
ses". 

d) ManifestaçÕes como atividades oníricas e o 
delírio podem ser vistas como organizaçÕes de 
"palavras" e "frases" dotadas de sentido ,cons 
truÍdas a nível de 13 em ambos os canais 00; 
em um deles. 

e) Embora programadas filogeneticamente, as"ins 
truçÕes" que constituem a "linguagem" L3 . po= 
dem exigir um curto período maturacional 
(dois anos) no canal audio-fonético, enquan­
to torna-se viável admitir seu uso no canal 
viso-motor desde o nascimento. 

Desta f'Orma, as primeiras três"linguagens" (Ll, 
12 e·L3) ofereceriam os modos inatos de se codificar e deco 
dificar infonnação em termos figurais, simbólicos e semântT 
cos. Tanto e possÍvel considerar-se esta decodificação como 
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o "feed-back da ação realizada, como a plataforma para sua 
exequibilidade dentro de um mundo tal como ê construÍdo e 
percebido pelo prÓprio agente. 

Destaca-se aqu.i o aspecto empi.d.co-criticista 
ou neo-kantiano desta proposição, uma vez que essas "língua 
gens" passam a atuar de modo equivalente as "formas a priÕ 
ri" da Estética Transcendente, ressalvando-se apenas suã 
origem e perspectiva naturalistica e empírica que se opoe, 
portanto, ao racionalismo bâsico do Criticismo original. 

No entanto, um aspecto filosófico essencial é 
preservado em termos do que L. Brunschvicg definiria como 
"idealismo epistemolÓgico": o mundo real ê sempre aquele 
que o sujeito consegue perceber. Na presente hipótese, o 
mundo é sempre a maneira de se ler a informação ã luz das 
"linguagens-cÓdigo" disponíveis para cada agente, em cada 
momento. 

~ Óbvio, que a informação propriamente dita 
passa entao a identificar-se com o "númeno1

: da teoria kan­
tiana. 

O salto mais importante, entretanto, em termos 
da especificidade humana seria o da possibilidade de repre­
sentar regras. ~ implícito nesta representação, bem como 
na das "linguagens" anteriores, o papel subjacente e siste­
mático da ação: a colocação de J. Piaget é fundamental nes 
te aspecto para correta compreensão deste modelo. Assim seu 
do, acima da representação dos eventos (13), que replicam o 
prÓprio sentida da ação-evento executada ou percebida, cons 
troi-se a possibilidade de representar regras invariantes-:­
A partir desse momento, que caracteriza o advento da 14, se 
ria possível a utilização dos meta-processos ou controles 
arbitrários generalizados. 

Como já foi destacada, o primeiro efeito ' deste 
controle no canal viso-motor poderia ter sido sua extensão 
ao canal audio-fonético, possibilitanto pela passagem da 
12 a 13 em termos arbitrários, a elaboração de uma língua­
gem falada. 

No entanto, é importante notar que a espécie 
humana é dotada de recursos para controlar, em termos de me 
ta-processo, toda sua atividade psÍquica: a prÓpria lingua= 
gero como meta-linguagem, os processos de memorização, pensa 
mento, percepção e enfim, qualquer manifestação da condut a~ 



E esta reversibilidade praticamente ilimitada , 
por sua prÕpria natureza reflexiva, que constituiria dentro 
do modelo aqui proposto, um dado morfogenêtico em sua essên 
cia como poç~ncialidade pura de retirar regras invariantes 
e podê-las ms,.n~pular a nível representativo. 

· Oque Piaget pretende possa ocorrer no. limiar 
da adolescênci~:: como operaçÕes formais, seria apenas a re­
plica haeckelianà por maturação do processo que ocorreria 
em termos análogos aos que Piaget coloca (como constructi -
vismo interno), mas a nível de filogênese. t importante 
ainda notar que néste modelo não são determinadas regras lÕ 
g{cas que passam a ser i~portantes (tal como o grupo INRC: 
a · rede das combinatórias, etc), ·mas a possibilidade de se 
construirem regras num sentido abrangente e inespecÍfico 

;: Tal seria portanto o sentido do que aqui se coloca como 14. 

• !i i 
. .. t 

·''' ,,, 

Em resumo, poder!amos estabelecer os princípios 
básicos deste modelo teórico: . 

- A ação opera informacionalmente através de um 
sistema de "linguagens" pre-fixadas, arcabou­
ço da cognição humana. · 

. . .. 

-A cogniç~ohu!ll8!la . opera dentro de"linguagens" 
· elaboradas através da evolução filogenética, 
e fixadas .atraves de "instruçÕes" (morfogené­
ticas) na ontogênese. 

•a """"'• . • ' • ti• 1f Do1s un1cos cana1.s com os resEect1.vos 1nputs 
exteroceptivos (visão e audiçao) e "outputs" 
(motricid~de geral ·e fonàção), bem como os 
corresporid.erites "feed-backs 11 cinestésicos são· 
relevante~ 'pata organização da cognição huma- "' 
na, atuando como canaís primordiais. · 

- As "linguagens 11 morf~ge~étic-as estão hierar -
quizadas de modo discreto, sendo os signifi -
cantes do nível inferior e antérior veículos 
para os significados do nível superior e po!_ 
teriór. 

- A hie"rarquia das "linguagens" morfogenéticas - ... ., . e constru1da por quatro n1ve1s em ambos os ca 
nais: figural, simbólico, semântico e sintâti 
co. 

-------------------------------------------



- Em qualquer nível, a codificação, decodifica­
ção ou recodificação se efetua de modo unitã 
rio e não compôsito, comportando-se sistematT 
camente as estruturas dos níveis . inferiores 
como veiculo-canal-significante da informação 
transitante. 

3 5 
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Através de uma revisão crítica das 
principais teorias, visa-se, neste 
caderno, formular e discutir uma 
hipótese sobre os universais 
morfogenéticos da cognição humana. 
Sua gênese, reavaliada numa 
perspectiva histórico-antropológica, 
alcança o limiar de uma temática 
filosófica. A indagação assenta contudo 
num projeto de pesquisa empírica, 
voltada para a busca de novos 
caminhos teóricos e metodológicos 
para a compreensão e o 
desenvolvimento da apredinzagem e da 
comunicação humana. 


